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Malhem a rhomme <|ui rapporfe tout à Iní t 

«pii ne voit que lui dans U Naturfe 

Subscrevesse a Ò® reis por semestre, pago no principio dclle: humci Folh 

que siihíri às Terçjs, Qmntds , e S abhados , em Porto Alegre naTypo graphia; 

no Rio Pardo em Casa do Sr, Jose urínfonio Soares; e no Rio Crrande cm Ca 

Folhas íwuIçus na mesma Typogra* 

sa do Sr, Francisco Manoel dos Passos, 

phia a 8j reis cada hiiwa. 

INTÊRIOR. 

ME 
1T A G Â 0. 

í 
Os áulicos nao conhecerão oa meios de 

oh 

,# lt :ya expicssão da 

A ' • 

f » 

vontade geral nas 

^ • 

/y 

oHfinuação do N. 

r 

I 
• • ^ 

gran 

;çs jOss^cmí;0 ^ 9 c esta i^horancia retardeu 

7 por wíuilos séculos os.progrcssos da civiü 

saeão: a descoberta do Sistema Hepresen 

tativo franqueou a fácil organisação de gran 

eis do Creador sao patenlcs a todos; des corpos Sociaes sobre a única^ verdadei 

lodos as conhecem quando os prejuízos não 

teai cegado o entendimeuto, Elias estão ias 

criptas na orgnni.ação , e relações dos en 

tes: estuda-las ncsle original he exclusiva 

inenlc o trabalho do philosopho, e para cm 

ra , c solida base, a vontade geral. Este Sys 

tema exclusivamente justo , contém em sua 

thc íona a reprovação 
opposto, que dei 

liUmlo de ( Üreilo só he sustentado pela for 

c/<\, e dirigido pela vontade de 

préhende-lo hc bastanle 
a 

ra/ao de cana 

poucos 

9 

quft 

subjugao a maioria. Quanlo são differensei 

hum, se não está corrompido por falç.os pre- o oppóstos entre si estes dous Sysftemasl 0 

sobre a sua Sys te ma Representativo baseado «na natureza 
(Uizos. Ninguém pode reíleclír 

especi sem. ficar convencido , que todos os 
da sociedade, sustentado pela justiça, ani 

indivíduos delia nascem com irmies direitos mndo pela vontade geral, illustrado [)ela sa 

entre si, de que resulta independenria reeipro- bedoria , e zelado pelo iníeresse de todos 

ca, que só pode ser modificada por c-uvenção 

1 \ * 

tspenlanéa cm proveitocomuium, <ii em pro- respeito ã 

t 

ei 

Teito commum; por que he da natureza da 

lade ter só o bem por ob;ectot os actos 

íiiostt o contrario, ou forão 
toro 

F 

forca 

enobrecido pela liberdade innoceute, e pelo 

destinada á felicidade de to 

movimento pro 

prio e vital c:n todas as suas partes, 

se correspondem, formando a harmonia 

dc e dc la hurn, tem 

que 

9 

ou ensinnados 

gçr 

c. engano , e ral ; sua tendência para o aperfeiçoamento 

não lhe pcrieiic#m. I odas as Sociedades c\* 

\h tem por .baseia convenção 

eslá semore em actividade . nellc as virtu 

dos associa es sociaes se 

dos 

apmao , a espccic humana fie 

; se cila falta , falta o direi? ) ; c t^cm 
melhora. 

merece o nome de Sociedade; he Smn 
ou que 

Gr» 

KJ * s 
assimelhara com isto» o abso 

tameiüio dominado i foi 'ca 

P 
ciío 

<! 

teüd CS nJismo ? liil nada. 
absolutismo nao^ 

conatan tem ente a dissolver se 
hc fundado em direito; logo não lhe cor# 

t 

r 
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rospnivvm (]í\ 'rr^s. Aqui só se enconlra 
de 

hliM! 

I 
oinüiaçaro , 

e foi va, e 

* • * 

/ 

9 Muitos Mor.arclins absolutos tem logitirt^i 

o ou- ' do o st a p(»(!êr, rosliluiudo aos seus vas^ 

tro , síTvidao, e obeíiieucia cd^|i. A vóiila 

Uíí Q( 

O 

al he substiluida 

i 

|4elo capricho do 
pou 

los^ ou escravos .o lilul o e qualuLule de 

cidadãos, c ctiainaiulo-os a tomaren) 
parle 

cos, a sabedoria, e zelo de iodos pela astar 

cia, e egoísmo dos privilégios, a Liberdade 

pela escravidão, e pela licenca. o repeilo.á 

n % dire C':;u» dos ne- ocios da sociedade 
e 

e o goso cios 

Lei #pe!o orgulho, e pelo patronato , a icli- 

èvíade publica pelo regalo iminòral de pou- 

o luovimento proprio e vital pelo mo- 

a velarem os interesses delia, 

diixilos de cada# iuim. —^íiste nobre 

i ' > * • 

teria 5Íd.o# ia imitado francameate 

todos , se a 

exem 

o 

V 

por 

COS 

1 cU >res 

peconlia vomitada pelos adula- 

asse em roda dos Thronos 

cia rca , eo 

^ 1 
\imento mecânico, impei lido 

mo o da matéria bruta k a* liarmoiiia geral 

<9 

huma atmosíéra 

t 

pesli lente, que ropellc a 

verdade para longo. Mas o movimento social 

por conliuuos conílictos, Vm que o favor, nao pára, dirigido pt l;« luzes cm prog ros- 

ou a forca decidem, as 

< - • 

virtudes sociaes f>e sao: com o fip 
) na felicidade da 

la aíluLição, e pelo trafico infame dc todas 
uma na vai all uindo .estas 

uretras 

o^pocie 

colos- 

Í>S 

maldades, o mcllioramcnto da es};ccie hu 

niana por huma degradaçao abjecti. 

i 

exjícriencia firma o meu raciocínio 

éompaVení-se Ps governos do direito com os 

governos de facto , e verse-ha que he e\a- 

0 

s.-u-s, que devem dèsappareci r lui:n dia. res- 

.titiir Alon ircuíis nos l^uvos o os 

-vos aos Tdonarchas. ! Queíelidade para iiútiâ 

c ou l rds! Os Monarçhas 
em lugar de vc 

rem em 

cio : observem-se aquelles 

torno de si aduladorcs astuciosos 

em que ha 
ngiicx 

eu ma mixtura de direito, e de facto 

9 

e as 

côres de dòus quadros oppóstos se cncon 

Trariõ proporcionalmente mixturadas. 

t 

Como será possível duviCnr 

Quem , vendo o bem a 

. 

par do 

rirá este ? Só quem estiver illudldo. 

* I 

regresso das 

* 

a 

o 

9 ! 

O 

ar 

u < 

f 

insaciáveis , verão 

bi 
os 

1 

^5^4 doros discre 

^ ^ - 0 « 

empenhados a concorrer 

na 
f. 

cea ra 

T 

iU 

fia üaçao : o laviiador singelo não rc 

rar debaiio 

bob 

onde 

utrora so era bem acccita a fale 

k % v» 

po 

es vem em soccorro da 

a mascará da corte* Eiu lugar 'de* verem 

es 
bayonct 

promplas 
da obed 

i 

pecie luimnna. Lm vão os privilegiados con sua ( 
\ 

9 erao semblante 

tinuão a dizer aos Póvos 
9 

que oppnmem 

*m 

m 0 
r 

mta 

tlestan 

ti 

Trabidhai para nós , humilhai-vos (jianíç vig 

coracoes ofT? 

*» 

rem 

dados 

que 

de nós; 710.- somos nobres, vós sois tis.. 

r f .... , 4 , ' 
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Os PóvtóS não querem mais ser conduzi 

batera5 mais 

t o que com 

1 

de 

do que da obed 

/ 1 ' - " ' ' l * - \ 

dos como bestas de carga; conhecem 

f 

esjx 

Confundidos 

po 

que com os dos IVivos 

os seus inteiesj 

não ba sociedade sem socios consentidorcs 

conhecem que os membros de huma Socie 

dmen 

o 
ftect 

, se confu 

e cada 

mais do 

i 

dade 
tem direito 

o chef 

narcha imo 

• • 

de 

sera 

. • 

— . . _ 

a concorrer na direccão miü 

k 

S * % I > 

dos negócios delia; e se línlião desconhe- servido 

. . . 

cido o meio de çxercitar este direito essen- 

por cila respeitado 

uma gramle 

d 

tdo 

I 

clcd 

9 

w m 

o Systema Representativo 

lhes abrio 

lUí)S 

sub! 

> VOS, COfRCGí 

\ 

prazeres! 

tecer a exccllcucia de 

vn 

* .   

um caminho fácil , que elles não querem 

mais abandonar. Tal tem sido o poder da 

illustração, que não poucos privilegiados.se 

. • « * 

tem envergonhado dos embustes , e dos cri- 

ei vi lisa cão 

ilies da sua — ^ , 
classe c levando-se acima dos 

prejuízos da educação, tem preferido a 

lai he a rnaicha 

ser o seu glorioso 

por tantos séculos tem 

s dignos de melhor sorte, 

com os seus alfan^g no doce 

mesmo 

. tal * 

. 

Alcorâi 

ai 

rnbrutecid 
P 

v 

nao res 

lira 

Luzes 

. ■ 9 ' ^ 

nidade do homem ao falco brilhante e a 

trevas 

' por Ioda a 

. 

Combate das 

pí^rle 

afugenlão 3 

odiosas regalias, que o mentiroso orgulho 

fãbricára| E. se algyns de novo querem dei 

a 

« 

xar 
de ser homens, todos sabem a que classe 

a 

Levado pelo encadeamento 

Çontemplar hum futuro 

«os 

elles devem pertencer 

specie hu 

niais 

fel 

«ão posso Jeix 

iz para, 

■ de 
ex 

; 

« 

clamar : rr x 

• v " yj)0SJaphica, (]om celeste 

1 

♦ 

.digna pfrcursórn do Systejria Representativo! 
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A1 lua Íecumliíladc inexgotavel he 

o ire 

O 

hovhomia 

1 

e co n d os ei n der: r; <v 
do 

c 

m*ro liumano devedor dos mais extensos bo- 

neficios: sem o desenvolvimento < 

José Comente v.do 

goa dos mai(]izcytes 

agora assmr.pto á ún 

, que n 10 se 

t 

ra/ao 

9 

ccom mo 

ao , n 

rk • 

o n com as suas isolas 

d V • 

e a dcbclação dos erros, não podia sahir de 

lium pequen^ 

ccnrinenciando conslilucicnaliJade oos Presi 

circuto , e não podendo cx 

.temier-sc, também nao mxiia subir tao ajlo 

entes (que virtude! fazer o bem em sei^re 

' 1 

(Tuauíos inventos não perecorat) antes dc í,i, 

do !) nem 

Q 

com o*s fortes argumentos que o 

por que tu não exislias para 
propaga-los ? 

r. ex-ÍIinistro apresentou em seu abono na 

corresp. ndencia inserida na A st rca 

cr 

1 u tens posto todos os sábios cm comum- Quem nomeou 

% • 

9 

ciizem cilcs, para a 

-a (\ n 

0\J / 

P re s; 

Sr. Thomaz Xa 

nicação reciproca: a critica emenda os cr. dencia de Pernambuco, o 

ros dc hum, o genio accrescenta as dosco- vier? A bonhfnmào Sr. José Clcmeale. Oueía 

•berlas outro, a natureza sc patenléa ás 

mandou para a Bahia o Sr. Camamu, e para 

investigações dc milhares do observadores, o Ceará o Sr, Queiroz Carreira? A éonhonüa 

que tu reúnes nos gabinetes de cada hum. 

As sciencias sociaes cultivadas com menos 

1 u z 

do Sr. José Clemente. Quem despachou com 

insígnias de honra os Srs. Conrado 

Salv 

i 

poios 1 rogos, c Romanos, e calcadas dor, Gíraido José 1 

depois pelos barbaros, renascem com brilho 

. 

, c disseminadas- por toda a parte se- 

panhia ? 

uem prostiluio a moeda das conde 

e ae Âbrêo, Garcez e Coux- 

bonhomia do Sr. Jwsé (demente- 

1 

maior 

^coracoes 

/ 

na uecessa 1 k o hum dilúvio universal para que sem lei 

Fm -pudessem perecer. 

1 • ' • • 

pre inimigo da/íiaridade, 

vao o crime 

I 

9 

sem 

tem preíondido 

nunca faltou mn Ccpri i "agrilhoar-te ; 

^terra, que te desse asylo: e is^o bgstou 

quç fizesses soar pôr toda a parte verdades 

» 

mo, pezo nem medida? A bonhomia 

José Clemente, Quem empregou, 

conserta nos mais altos lugares da admiuis 

do 

raçao os homens 

que a op 
publi 

r* 

magoava com o sello da infarnia. ou olhav 

como inimigos do fegimen Conslituciuiial 

allerradoras para a impostura, e para a per 

'Versidade: hoje mais de hum Mundo intei 

do Drasil ? 

te 

9 

ro protege a tua liberdade: òs M o na rc lias 

e^os Póvos se Julgão seguros debaixo dá tua 

tutclla. O Systema Representativo, Systema 

social por excellencia g o único que a ra- 

c: 

e 

y 

S. L 

bonhoiiii 

nos Deos 

9 

do Sr. Jo 

CJemen 

m temi 

I 
/ 

ounhomiu 

houvesse querid 

ma 

5 In ao exercicFo (festa bcll 

algu 

lidado da sua al 

ilo 

estar 

iiíos sem Leis. sem Assembléa. sem 

9 

zao appi 
ova 

9 

e a justiça suslonta 

/• 

9 

ira quoa 
lias. sem Constituição. e talvez sem P 

gnran 

na 

9 

se te visse escrava ; por que as trevas 

fazem tanto damno á justiça, como a publi- 

cidade ao" crime. 

TxU 

J 

9 

\s lá emquanto a condescendenci 

una 

di.s vão de accordo com S. Ex. • 

a, to 

# 

he 

m a occuj 

i 

uasi 

Haja Liberdatle de Imprensa, e o Gover- varão tão condescendente 

á pasta hum 

9 
e 

no Rcpresenfativo ^ e o gênero 

humano será 

promp 

S( as pessoas de merteimtmo 

para 

9 

feliz. 

K. 

que e 

Solitário. 

suppuuna influentes na Corte, ou n0 i>a{a 

cio. 

(Do Farol F a alistam.) 

Üh bonhom?nc \ oh 

' pcinvr honim&l 

1 

(Da Aurora Fluminense.) 

RIO DE JANLIRO 

He voz publica que a Marinha contava 

adinÍQÍstraj;âo , que acabou , cinco Mi- 

na 

nístros; a saber os Srs. F. G. da S. 

E. B0 

n^Imenre 

dc M. F. B, dc C. 

e 

o Si 
de M 

e Alvim 

Dix 

que forão demillidos toilos emeo 

Maxi 
mas e Pensamentos 

i 

maior parle dos. homens 

rem aos seus íms 

9 
são mais 

9 

P 

para 

de b 

grande esforço do que üo loUgá 

ca 

per 

iprcg 

ou 
lhes faz 

r 

o 
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o frucTô dos moihoros crm^ços. Tci- 

>íío-.so multiis vo;cs oxceder por outros, que 

juu íirio depois delles , o que inarclfarao de- 

, lu^s consíontomentè. 

O dever dos Juizes he fazer jusliea; o seu 

OiTicio deu ora-la : aLuns sabem o seu de- 

>èr, o fazem o sou oííício. 

LEILÃO. 
• 

TToje 4 do correníe, nléVn 'dos artigos já 

mencionados de que faz leilão Antonio Gaf- 

íróe, acffresce o sc, ninte: sorlimento do fer- 

ragem; assucar em haniens; \iuí o de Sol- 

te; cadeiras do íiambur^o com assento de 

paitio ; lierva deco , &c. 

Á N N U N C 1 O S. 

O Padre Uíanoel Francisco de Andrade ^ 

ora residente nesta Cftlade , propõo-se dar 

licoes de musica, e piai^o por casas particu- 

lares. Também receberá cm sua casa, para 

o mesmo fim , meninas de pouca idade para 

que desde logo se TSo acostumando á mu- 

sica, e solfejo que as deve dispor para a 

cantoria , o que multo faz sobresahir aqucl- 

le instrumento; pela sua diTíCiildade muito 

depende do exercício, o qual princi[)iadb em 

tenra idade pode conduzirem pouco tem- 

po á perfeição que faulo encanta no Ledo 

«exo. O seif reconhecido talento a este ics- 

peito he bem notorlo cm todas as partes on- 

de tem estado, merecendo a acceilaçao de- 

tida, eo mesmo espera encontrar nesta (li 

dade, onde não poupará trabalho c diâvclo 
aV uifi para a grangear. 

Os Bilhetes da 3.^ Loteria da Santa Casa 
dá Misericórdia achão-sè á venda nesta íli- 

dade em casa do Sr João Ferreira de As- # 
ais, rua da Praia iN. Pcrlende a Mesa 

da dita Santa Casa . <|iie corra a ref rida Lote- 

ria por todo o mez tio Maio do presente «uno. 

) 

Na liofiea da rua da Praia entre á do Po- 
saric, e Santa Catiiurina N. 136, ha par^' 

vrndi r-s h ma pí r ã ) dc uomma lacca para 

lustro de Marcincir as. 

Na rua de Bragança N. , tem par;* 

vender arroz em jaccas do 3 alqueire» , de 
Ruperior qualidade a 7,500 a sacca; tam- 

bém tem cadiihos de todas as qualidades 

p ira fundir Iodos os metaos, c se vende 

por preço com modo. 

Frederico Schimit, annunela ao Respei- 

tável Publico, que na sua casa, rua do Jfo- 

raiso, faz e vcmle tanto fTor medidas, como 

cngarrafack) toda a qualidade de licores, xa- 

ropes , e agoa Imper/al. Também lt>m con - 

modos para quem alli ae quizer servir de 

alguma destas cousas. 

Qnpm tiver hum escravo hábil para o ser- 

viço do Ilospit d da Santa Casa da Mi e i- 

c o quei a vt n:hr, di; ija-se aos 1 ro- 

^/ínulores Joaquim Lopez dfe Burros , ou Jv ão 

Autancs da Cunha. 

* S j 
Na loja de Franciscô^ de Lemos Pinto , e 

Comp. 5 se vende hum negro de Nação, com^ 

principio de pedreiro , de i !ade pouco m^jis 

ou menos de dczascle annos ; quem o per- 

tender dirija sc á mesma loja, #para tratar 

do seu ajuste. 

Oucm quizer comprar cal bn nen cm pe- 

dra, muito boa, o por preço «onunodo; 

procure por José Maria de Sousa, na rua 

iSoui da Yarsea], ao pé das cnsas do Escri- 

vão Barreto., 

. ^ O Bergantim Elhia, forrado c pro- 

gado de cobre, e éoai oplimos com^ 

modes pua passageiros ha da salrir impre- 

t ri^flmenle no dia 15 do corrente par» 

Buenos-Ayrrs com escala por Monte Vidco. 

Quem quizer carregar, ou hir «e passagem 

dirija se a Guilherme Schepplci> rua da Praia 

rs. 75. 

já 

rOilTO ALEGUE 1830. NA TYPOGRAPHIA DE SiLYEUlA, ti 

^vUA DAPuAlA^WyMETvO 62. * 

J 
\ 


